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"Dizer ‘bom dia’ é, antes de tudo, acreditar que a vida merece ser repetida mais uma vez."

"Toda palavra é uma oração; toda saudação, uma arquitetura efêmera construída sobre o abismo do silêncio que a precede. É ali que reside o verdadeiro risco."

P. Solano
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A todos aqueles que, a cada alvorada, resistem para que o "Bom Dia" seja um ato de vontade e não um mero eco da regra. Àqueles que, mesmo no silêncio dos dias difíceis, encontram força para saudar a vida.

Aos que carregam o peso da plenitude da consciência em um mundo que exige o conforto do vazio.
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Este livro nasce da observação de um gesto simples — o ato de dizer “bom dia”. Muitas vezes, ele é tratado como banalidade, mas carrega em si uma potência imensa: a escolha de reconhecer o outro, afirmar a vida e negociar a nossa própria presença no mundo.

Não se trata de um manual de cortesia, mas de uma reflexão filosófica sobre como os pequenos gestos sustentam a nossa existência.

O "Bom Dia" não foi escolhido por acaso, mas como o primeiro campo de batalha do nosso dia. Ele nos obriga a confrontar a cisão entre a performance social e a verdade interior. O leitor encontrará aqui uma dissecção crítica da anatomia do cumprimento, onde:


	Politicamente, investigamos o vazio da regra—o custo da alienação, o reforço da hierarquia e o contrato social forçado.

	Filosoficamente e Poeticamente, celebramos a plenitude da consciência—o ato de vontade que afirma a existência e a beleza vulnerável da conexão humana.



Nossa busca é uma tentativa de recuperar o Lógos da Manhã, o poder da razão e da intenção que é facilmente perdido na repetição. 

Que esta obra sirva como um convite para desautomatizar a vida, sílaba por sílaba.

Um “bom dia” pode ser apenas uma formalidade, mas também pode ser uma declaração de resistência e esperança. Esta obra percorre caminhos filosóficos, poéticos e existenciais para mostrar como os gestos cotidianos ou seja, aparentemente insignificantes, são na verdade pactos de convivência. Ao longo dos capítulos, o leitor será convidado a refletir sobre a linguagem, a relação com o outro, a construção de sentido e a negociação silenciosa que fazemos para continuar existindo em comunidade.
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